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INOVAÇÕES EM
CIDADANIA,
DIREITOS

HUMANOS E
CULTURA

Em quatro números especiais o
DICAS apresentará, de forma pa-
norâmica, as 100 experiências se-
mifinalistas do Programa Gestão
Pública e Cidadania-1997. Estas
experiências são um retrato do
que de mais inovador tem sido re-
alizado no Brasil nas diversas
áreas da administração pública.

CRIANÇA E
ADOLESCENTE

Sete projetos envolvendo crianças e ado-
lescentes foram selecionados. Em sua

maioria, são programas municipais, voltados
para o problema dos meninos e meninas de rua
e estabelecem parcerias com a sociedade civil na
busca de soluções. O “Programa Casa-Lar” (Belo
Horizonte-MG) foi o único de abrangência es-
tadual, e oferece casas-lares para crianças e ado-
lescentes em situação de risco pessoal e social.
As características principais deste programa são
as parcerias com ONGs e a desinstitucionaliza-
ção, que proporciona um atendimento diferenci-
ado, em grupos pequenos.
Em alguns programas municipais que enfrentaram
a questão, foram incluídas também a profissiona-

lização e a geração de renda. É o caso do “Progra-
ma de Atendimento aos Meninos e Meninas de
Rua” (Brasília-DF), destinado a adolescentes de
14 a 18 anos, que atua a partir da organização de
grupos de produção em diversas oficinas, envol-
vendo toda a comunidade. O projeto “Meninos do
Vime” (Pinhais-PR) volta-se para crianças que fi-
cam sozinhas em casa ou em situação de risco.
Elas aprendem a trabalhar com o vime, cuidando
de seu plantio à beira dos rios, o que possibilita,
além de outras coisas, a recuperação da água con-
sumida pela população. O objetivo do “Programa
Miguilim” (Belo Horizonte-MG) é atender crian-
ças e adolescentes até 18 anos através de uma rede
que mantém atividades de albergamento noturno,
abrigo, alimentação, higienização, lazer, encami-
nhamento e acompanhamento à escola formal, pro-
fissionalização e inserção no mercado de trabalho,
reconstrução do vínculo e reintegração ao grupo
familiar, construção de moradia e reinserção na
comunidade. Esta rede conjuga ações da prefeitu-
ra, das entidades conveniadas (ONGs) e das arti-
culações interestaduais. No “Programa Mitai Vera
- Menino que Brilha” (Dourados-MS), o público-
alvo participa na definição de expectativas e pro-
postas em relação ao próprio programa, que atende
à faixa etária de 7 a 18 anos através de atividades
artísticas, culturais, esportivas, educacionais e pro-
fissionalizantes em geral.
O programa “Criança Fora da Rua, Dentro da Esco-
la” (Fortaleza-CE) oferece apoio às famílias para
que mantenham as crianças na escola, através de
bolsa-aprendizagem, encaminhamento dos pais ao
balcão de emprego, capacitação profissional, etc.
No turno livre as crianças participam de projetos
como o Circo-Escola, Atleta do Ano 2.000, Casa do
Menino Trabalhador, entre outros. Os custos do
projeto foram barateados através de parcerias. No
programa “Pioneiros Mirins” (Palmas-TO) busca-
se garantir a permanência da criança e do adolescen-
te na escola, incentivando o sucesso escolar e prio-
rizando o desenvolvimento bio-psico-social através
da alimentação, das atividades de lazer, etc.

NEGRO

Há ainda um outro programa que envol-
ve crianças e adolescentes, mas o enfo-

que concentra-se na questão étnica: o “Projeto
Auto-Estima das Crianças Negras”. Este proje-
to, do governo estadual do Maranhão, é voltado
para pais, professores e crianças negras dos po-
voados rurais de Castelo (Alcântara) e São Cris-
tóvão (Viana), buscando fortalecer os proces-
sos de resistência cultural a partir das possibili-
dades de construção e reaprendizagem de uma
nova forma de ser negro.

MULHER

No âmbito das experiências municipais,
o “Projeto Atenção à Mulher na Tercei-

ra Idade” (Londrina-PR) tem por objetivo pre-
venir e aliviar tensões físicas, mentais e psicoló-
gicas que atingem as mulheres na terceira idade.
O programa desenvolve um trabalho psico-cor-
poral interdisciplinar, associando aspectos téc-
nicos e teóricos do cotidiano das mulheres, va-
lorizando e promovendo sua auto-estima e auto-
expressão. O CIAM – “Centro Integrado de Aten-
dimento à Mulher” (Bauru-SP) presta atendi-
mento a mulheres a partir dos 15 anos, vítimas
de qualquer tipo de violência ou desrespeito a
seus direitos. Oferece serviços de apoio psico-
lógico e jurídico e desenvolve ações de preven-
ção e combate à violência contra a mulher.
Um programa estadual criado no Rio de Janei-
ro, “Cidadania Feminina, Direito Humano Uni-
versal, Prioridade Local”, caracteriza-se por
mobilizar a população feminina e por discutir as
prioridades das políticas públicas estaduais e
municipais à luz das plataformas internacionais
de direitos femininos. O programa enfatiza a
sensibilização e a capacitação dos quadros téc-
nicos e de direção da administração pública, fa-
vorecendo a implantação de políticas estaduais e
municipais de gênero.

DEFICIENTE

O objetivo da “Associação Esportiva da
Divisão de Reabilitação do Hospital das

Clínicas”, da Faculdade de Medicina da USP, é
reabilitar o portador de deficiência física através
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do esporte adaptado, contando com times de
basquete em cadeira de rodas (masc./fem.) e tê-
nis de campo em cadeira de rodas (masc.), com
treinamentos três vezes por semana. O “Progra-
ma de Qualificação Profissional em Horticultu-
ra-Floricultura” (Bandeirantes-PR) ajuda jovens
deficientes de 14 a 25 anos a superarem suas
limitações e eliminarem as situações segregado-
ras que vivem, através do ensino de técnicas
produtivas em horticultura, floricultura e plan-
tas medicinais. É um processo gradual, realiza-
do individualmente e em equipes. Além de criar
oportunidades de inserção no mercado de traba-
lho, permite o convívio desses jovens com a
natureza. O “Sítio Arco-Íris” (Araras-SP) pro-
porciona condições adequadas de trabalho, resi-
dência e lazer para deficientes mentais de ambos
os sexos a partir dos 16 anos. Entre as ativida-
des desenvolvidas incluem-se: expressão cor-
poral, musical e plástica, jardinagem, reciclagem
de latas de alumínio e atividades profissionali-
zantes em oficinas protegidas, como cartona-
gem, marcenaria, tecelagem, silk-screen, etc.

CONSUMIDOR

O “Procon-Mirim” (Brasília-DF) busca educar
para o consumo através da conscientização de
crianças sobre o código de defesa do consumi-
dor, seus direitos e deveres. Utilizando-se de
variadas técnicas (atendimento às reclamações,
peça teatral, palestras, material informativo, pro-
grama de rádio) o Procon-Mirim é um exercício
de cidadania e capitaliza a influência que as cri-
anças exercem junto aos pais na hora das com-
pras. O “Projeto Expectativa em Telefonia no
Rio Grande do Sul”, de âmbito estadual, procu-
ra compatibilizar a expectativa dos usuários em
termos de qualidade dos serviços de telefonia
com os indicadores e metas incorporados aos
contratos de gestão celebrados entre o governo
estadual e as empresas prestadoras desses ser-
viços. Dessa forma, torna possível o atendimento

de muitas demandas populares sem aumentar
despesas.

POVOS INDÍGENAS

O “Projeto de Resgate da Cultura Oral Aparaí”
(Macapá-AP) abrange todos os segmentos da
sociedade Aparaí, estimada em 400 pessoas, e
tem como objetivos: revitalizar a memória histó-
rica deste povo, transmitir à geração mais nova o
saber dos antepassados, contribuir para a elabo-
ração de material didático para escola e fortale-
cer a identidade cultural dos aparaís.

COMUNIDADE E
CIDADANIA

O programa “Varjão Comunidade Cidadã” (Bra-
sília-DF) envolve a sociedade civil, empresári-
os e governo em projetos que buscam construir
a cidadania, voltados para crianças de ruas, ido-
sos, habitação, profissionalização e geração de
renda, erradicação do analfabetismo e organiza-
ção popular.

JUDICIÁRIO

O “Projeto de Juizados Especiais, Cíveis, Cri-
minais e Móvel” (Fortaleza-CE) aumenta a rapi-
dez e a eficiência do Poder Judiciário, diminuin-
do a tramitação de processos e aproximando a
Justiça da população através da implantação de
20 juizados e do juizado móvel __ unidade que
conta com infra-estrutura para atender acidentes
de trânsito sem vítimas, disponibilizando, medi-
ante chamada telefônica, recursos judiciais para
a conciliação no ato do acontecimento, dirigindo
esforços para a dissolução dos litígios e conse-
qüente acordo entre as partes.

CULTURA

Das cinco experiências selecionadas, duas envol-
vem museus; duas, leitura e literatura; e uma, tea-
tro. O “Memorial Coluna Prestes” é uma iniciativa
do museu municipal Dr. José Olavo Machado, de
Santo Ângelo-RS. Trata-se da criação de um espa-
ço múltiplo (história, cultura e turismo), homena-
geando o processo histórico que envolveu o episó-
dio da Coluna Prestes. O projeto “Museu Itineran-
te”, de Belo Horizonte-MG, vinculado ao museu
histórico Abílio Barreto, procura estabelecer um
diálogo com a população, não só para resgatar e
sistematizar as informações sobre a cidade, mas
também para socializá-las com a comunidade, atra-
vés de iniciativas como visitas da equipe de ação
educativa do museu às escolas, exposições itine-
rantes e oficinas culturais. “Niterói Livros”, um
programa de Niterói-RJ publica títulos clássicos
ou obras inéditas sobre a cidade, fomentando a
formação de uma biblioteca básica que preserve a
memória municipal e estimulando a produção de
obras que resgatem essa identidade cultural. Fun-
ciona como uma editora, assumindo a responsabi-
lidade por todas as etapas de edição das obras. A
seleção é realizada por um conselho editorial com-
posto por pessoas de notório saber. O programa
“Mala do Livro”, de Brasília-DF, consiste em mi-
nibibliotecas instaladas em residências de pessoas
que gratuitamente oferecem seu tempo e seu traba-
lho a vizinhos, amigos e moradores da quadra ou
bairro. As minibibliotecas são montadas em cai-
xas-estantes, fabricadas pelos internos do comple-
xo penitenciário de Papuda, e cada acervo tem de
140 a 160 livros, doados pela população do Distri-
to Federal. Finalmente, o “Projeto Ateca” da Asso-
ciação de Teatro de Canela-RS, que conta em seus
quadros com artistas profissionais e amadores,
estimula e valoriza as artes cênicas, qualificando
os trabalhos dos grupos de teatro canelenses atra-
vés de oficinas, cursos, mostras, performances,
etc. A Associação participa em eventos realizados
no município e auxilia grupos comunitários que se
apresentam fora da cidade.

O Programa Gestão Pública e Ci-
dadania – PGPC –  tem por obje-
tivo disseminar e premiar ino-
vações na administração e pres-
tação de serviços públicos por
governos subnacionais. De ca-
ráter pluralista, procura estimu-
lar e divulgar novas experiênci-
as de organizações públicas que,
tendo melhorado a qualidade de
vida da população, possam ser
reproduzidas em outros locais e
contribuam para a ampliação da
cidadania através da democra-
tização do acesso a bens e ser-
viços públicos nas diversas áre-
as de ação governamental.
Estão aptas a concorrer à premi-
ação quaisquer instituições pú-
blicas estaduais ou municipais do
território nacional, seja da ad-
ministração centralizada (secre-

tarias, departamentos, unidades
de atendimento e prestação de
serviços ao público, etc.) ou des-
centralizada (autarquias, funda-
ções, empresas públicas, socie-
dades de economia mista), su-
bordinadas aos poderes Executi-
vo, Legislativo ou Judiciário.
O Programa é uma iniciativa con-
junta da Fundação Getúlio Vargas
e da Fundação Ford, cabendo à

primeira a responsabilidade por
sua organização e execução, atra-
vés da Escola de Administração
de Empresas de São Paulo - EAESP-
FGV, e à segunda, o apoio finan-
ceiro. O Instituto Pólis participa
do Comitê Técnico.
Na primeira fase foram selecio-
nadas pela FGV, dentre as 325
inscritas, 100 experiências semi-
finalistas. Posteriormente, estas

experiências serão avaliadas
por um comitê técnico, integra-
do por especialistas de várias
áreas relacionadas à gestão pú-
blica, que selecionará as 20 fi-
nalistas. Estas experiências fi-
nalistas receberão visitas de
técnicos especializados, que en-
caminharão seus relatórios à co-
missão julgadora. Finalmente,
cinco experiências serão seleci-
onadas e receberão cada uma
R$ 10.000, cabendo R$ 3.000 a
cada uma das demais quinze fi-
nalistas. Os prêmios deverão
ser destinados exclusivamente
às despesas de divulgação, cus-
teio ou investimento nos proje-
tos, programas ou atividades
vencedores. Serão publicados
cinco DICAS com as experiências
selecionadas como destaque.

CICLO DE PREMIAÇÃO DO PROGRAMA GESTÃO PÚBLICA E CIDADANIA

20 finalistas
(comitê técnico e

especialistas convidados)

100 semifinalistas
(comitê técnico)

pedido de informações
complementares dos

semifinalistas

325 Inscrições

visitas técnicas

5 premiadas
(personalidades da

sociedade civil)


